
 
 

 
 

                                                            
DE CONFLITOS NA ESCOLA 

Cláudia Taís Siqueira Cagliari1 

 
 As práticas restaurativas são uma abordagem colaborativa e pacificadora 

para a resolução de conflitos, sendo, portanto, importante o diálogo e o envolvimento 

de todas as partes interessadas na determinação da melhor solução ao conflito e à 

reparação do dano causado, buscando a satisfação da vítima e a inclusão social do 

agressor. Por conseguinte, as práticas restaurativas abrangem a formação de 

Círculos Restaurativos. 

Desse modo, o presente resumo trata dos Círculos Restaurativos nas 

escolas e com isso, poder-se-á verificar que os mesmos apontam para um diálogo 

produtivo e ressocializador, ou seja, a finalidade dessas práticas restaurativas é 

valorizar o diálogo na resolução de situações de conflitos, pautado nas relações 

entre pessoas. 

A partir disso, apresenta-se o seguinte problema de pesquisa: a prática 

restaurativa realmente pode ser usada para a ressocialização dos envolvidos na 

violência escolar? 

A fim de encontrar resposta a essa indagação, a pesquisa propõe os 

objetivos que seguem: inicialmente, pretende-se analisar a efetivação da Justiça 

Restaurativa no combate à violência escolar. E, ainda, identificar o que precisa ser 

reparado, quais as necessidades e obrigações, bem como o trauma causado pelo 

agressor, para a reparação do dano. A Justiça Restaurativa é um caminho para 

pacificação social, pois busca solucionar o ocorrido, tratando tanto da vítima quanto 

do agressor. 

O método de pesquisa utilizado é o dedutivo. Faz-se uso, também, da 

técnica de pesquisa de documentação indireta, por meio de revisão bibliográfica em 

obras e artigos científicos pertinentes ao assunto. 
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Em um primeiro momento, sobre violência escolar, Nunes (2011, p. 54-57) 

realça que para buscar a solução dos conflitos escolares, há necessidade do 

treinamento de todos os membros da escola, com o uso de dinâmicas, comunicação 

restauradora e não violenta, incentivando a cooperação e o consenso entre os 

alunos, por meio do diálogo e de dicas de negociação. Deve-se destacar, aqui, o 

posicionamento de Touraine (2002, p. 297) q               q   “                  

                                q   à   x  ê                   [   ]” 2 E por meio 

do diálogo, as variadas perspectivas são ponderadas e torna possível entender a 

realidade e a oportunidade de conciliar as necessidades individuais com as 

coletivas, pois há um comprometimento com valores comuns e avaliados como de 

suma importância.  

A aplicação de círculos restaurativos nas escolas, também, resultou em 

dados positivos, reintegrando as partes entre si e na comunidade, graças a 

participação da família na escola, ao diálogo e ao respeito mútuo, à livre expressão 

de seus sentimentos e opiniões e ao trabalho cooperativo para a solução de seu 

conflito. Professores adquiriram um diferencial, no sentido de otimizar uma nova 

forma de resolver os conflitos e os alunos também passaram a adotar uma nova 

visão diante das problemáticas apresentadas, proporcionando harmonia e paz 

escolar. 

Não é um encontro fácil, pois as pessoas vivenciarão emoções fortes de ódio, 

ressentimento, desespero, sentimento de vingança, medo, pavor, mágoa, 

desconfiança, coragem etc... mas se houver disposição e o encontro restaurativo for 

bem conduzido, as partes racionalmente formarão um plano que se dominará acordo 

restaurativo. (PINTO, 2004, p. 67) 

Assim, para o sucesso do procedimento restaurativo, as partes devem 

explorar com toda a franqueza seus sentimentos e tornar claro o dano sofrido e 

quais são as suas expectativas, para uma convivência harmônica. (ROLIM, 2004, p. 

25) 

Cabe lembrar que fazem parte dos círculos restaurativos, além da vítima, 

agente e pessoas da comunidade, a figura de um facilitador. Também chamado de 
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coordenador, o facilitador é quem orienta o procedimento, responsável por 

impulsionar, implementar e documentar as atividades de cada etapa, detentor da 

capacidade de escutar e auxiliar na interação entre os participantes. (BRANCHER; 

TODESCHINI; MACHADO, 2008, p. 10-12) 

A Prática Restaurativa destaca estratégias de reciprocidade e de participação 

e, também, permite situar a intervenção no conflito além de castigos e julgamentos.  

Pode-         q          ç                   “[   ]                           ç    

vítima e ofensor, ajudando-os a transformar sua       ”  (ZEHR, 2012, p. 72) 

A violência é uma preocupação mundial. A vítima de qualquer tipo de 

violência, sente-se inferiorizada, magoada e desnecessária no mundo. E de certa 

forma também faz mal ao agressor, pois, possivelmente exista uma lacuna na 

formação desse indivíduo, e esta, precisa ser suprida. 

Problemas com sua socialização e com seu psicológico, tendem a 

desencadear e, em muitos casos, ficam impossíveis de reparar. Assim sendo, faz-se 

necessária uma intervenção e, possivelmente, como se faz imprescindível para a 

vítima, o agressor poderia ser submetido a um tratamento, além de uma punição 

pelo seu ato, para uma efetiva restauração do problema. 

Conclui-se que entender o fenômeno e aplicar os Círculos Restaurativos na 

escola é a principal maneira de alcançar a solução dos conflitos de forma pacífica e 

restauradora, não dando atenção apenas a um ressarcimento em valores, mas sim, 

uma restauração na relação entre os envolvidos, bem como, nas causas do conflito 

e o que ele gerou, chegando à cultura de paz desejada. 
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